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ASSGMTURAS 
Pira a cidade, annoO lOjjOOO 

« <' semestre 5$ 500 
« fora anuo 11$000 
« t semestre 6g000 
TYP. & REDACÇAO-RUA DA PALUA. 

Todos os negócios concernen 
es á esta typographia devem 
ser dirigidos i redacção da «IM­
PRENSA. YTÜANA». 

A redacção desta folha decla­
ra, para os fins cen /enientes,que 
não é solidaria com as idéias po­
líticas emittidas na secção—Col 
lab.oração. 

NOTICIÁRIO™* 

Collegio de S. Luiz 
Nos dias 25 e 26 do mez d« De­

zembro ultimo realizaram-se,n'a-
quelle importante e ;tabelecimen-
to de educação^ as festas annuaes 
de encerram cmt o das ~iulas e a 
distribuição solerane de prêmios 
aos alumnos que mais se haviam 
distinguido durante o anno lecti-
vo. 

Constou a festa no dia 25 de 
iecitação de trechos pelos alum­
nos, peças musicaes ea represen-
jação, no theatrinho do collegio, 
de uma comedia e uma farça, sendo 
que esta teve um desempenho ir-
reprehensivel denotando muito 
estudo e muito desenvolvimento 
por parte dos pequenos amado-

. res. 
A festa mais importante porem 

realizou-se no dia 26 e por isio 
nos oecuparemos d'ella mais de­
talhadamente. 
A's 3 horas da tarde teve lugar 

o jantar collegial, no qual toma­
ram parte alem dos tresentos e 
tantos alumnos do collegio perto 
de 200 convidados, não só da 
nossa cidade e do nosso Estado, 
como de fora, notando-se entre 
elles pessoas altamente colloca-
das, médicos, fazendeiros, enge­
nheiros, acadêmicos de S. Paulo 

etc. 
O salão do refeitório do colle­

gio estava completamente cheio, 
notando-se ao fundo da primrira * 

ala central de mexas, uma na 
qual se achava o reitor do esta­
belecimento o iliustrado padre J. 

i Maria Mantero, o dr. juiz de direi­
to da comarca, o dr. Rolim Ay-
res, o virtuoso vigário da nossa 
parochia, rvdrn. padre Miguel Pa­
checo, o dr, Raphael Corrêa So­
brinho e outros. 

Foram pronunciados discursos 
na seguinte ordem ,: o menino 
Durval Braga em nom; dos alum­
nos da primeira divisão saudando 
o reitor, agradecendo -; sua dedi­
cação por eiles, e, apresentando 
ao mesmo as suas despedidas* 
O alumno Altino de Arantes fa 

zendo idêntica saudsção ao padre 
Mantcro'em nome da divisão dos 
médios, saudando todos os seus 
mestres na pessoa do reitor. 
U m pequeno menino, em nome 

da divisão dos menores, recitou 
uma brilhante poesia que também 
era uma saudação ao rvdm. pa­
dre Superior. 
Do padre reitor agradecendo 

aos seus discipulos a saudação 
que lhes fizeram. 
Do dr. Marinho de Azevedo ao 

padre Reitor. 
Deste ao dr. Raphael Corrêa 

Sobrinho, ex-alumno do collegio 
de S. Luiz, ao dr. juiz de direito e 
aos acadêmicos de S. Paulo pre­
sentes, também ex-alumnosdoes-
tabelecimento. 

D o acadêmico Josino Guima­
rães, em nome dos seus collegas. 
agradecendo a saudação e brin­
dando o podre Mantero. 
D o dr. José Rolim de Oliveira 

Ayras, juiz de direito da comarca, 
ao corpo decente do collegio de 
S. Luiz, na pessoa do padre Man­
tero. 
D o pfdre Mantero ao acaae-

mico Josino Guimarães. 
D o acadêmico Carlos de Maga­

lhães ao padre Mantero 
Do dr. Argemiro Silveira ao 

collegio de S. Luiz. 
Do redactor-rhefe desta folha, 

sr. Tancredo do Amaral, aos pro­
fessores do collegio de S. Luiz,na 
pessoa do padre Mantero. 
D o dr. Raphael Corrêa Sobri­

nho aos sacerdotes da fé na pes­
soa dos jesuítas. 
Do dr. Fontes ao padre Man­

tero. 
Do acadêmico Magalhães ao 

virtuoso prelado d. Antônio de 
Macedo Costa. 
A's 5 i[» horas da tarde termi­

nou o jantar no qual reinou sem­
pre a maior animação, sendo O 
brinde de honra levantado pela 
padre J. Maria Mantero a S. San­
tidade o papa Leão XIII, que tan­
tos votos de prosperidade tem 
feito pela pátria brasileira. 
O menu foi escolhido a capricho, 

tendo sido o serviço, irreprehen» 
sivel, feito«á franceza. 
Terminou deste modo a primei­

ra parte das festas collegiaes do 
dia 26. 

A's 6 horas da tarde começou a 
affluir ao collegio grande numero 
de convidados, famílias e cava­
lheiros, e, ás 7 horas da noute 
mais de mil pessoas enchiam o 
vastíssimo salão onde se acha o 
theatro do collegio, sendo preciso 
•impedir a entrada por não haver 
mais um só lugar. 

Deu se começo então á segun­
da parte do programma pela Fan-
farra militar, de J. .4sc/ier,executada 
pela magnífica banda musical do 
collegio. 
Seguiu-se, a introducção do 

drama—Coro da opero I Lombardi 
com acompanhamento da orches-
tra do collegio.Subiu então o pan-
no, ten ;ar a representação 
do drama 0 velho baplisador, peça 
em 5 aci 
Tomaram parte no espectacu-

lo os alumnos : Manoel Guima­
rães de Almeida, J. Teixeira das 
Neves, J. Moreira de Vasconcel-
lo.s, O. de Almeida Júnior, acadê­
mico CarlosM. de Azevedo,Accai 
cio Juvencio.de Toledo, Carlos 
Justiniuno d^s Chagas, Rodofpho 
Pimenta Velloso, Francisco Fer­
raz de Mesquita e Enéas Ribeiro 
de Castro alem de muitos outros 
que faziam de.christãos, guardas, 
coro de chinezes etc. 
O desempenho foi bom, cor­

respondendo á espectativa do pu-
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Foram 
licenç 

i o. 

biico que ; ilausos 
aos jov 
Não n 

dos sçi ), de u, 
pcrspectiv; esplendida, de um 

e agradável, que 
muito honram ao pincel de Albe-
rani, q. scenographo e arçhitecto 
do estabelecimento que já tem, 
entre nós, e no nosso Estado, fir­
mado uma reputação àv artista 
genial 

A apotheose, sobretudo, este­
ve esplendida. 
Oos intervala foram executa­

das as poça? ; Phanta-
sía pa< ei.< mãos da 
opera l e Donizetti. 
peTossrs. padrel 
tro Jo co O. 
Teixeira de A: 

Cava;' 
sobre a Norma ' - • Vm nio 
Libo to mi 
Duetto de 

srs. Ismael Franzen e Benedicto 
Machado e Hymno da distribui­
ção dos prêmios do maestro .1. 
Aniadei, com acõn amenío da 
orchestra. 
E:'.â que nada deixou a d 

jar, era composta ' . o-
ressareí desta cidadí tro 
José MarianOj Ismael Franz 
commendador Franzen e outros. 

Seguiu se a distribuição dos prê­
mios,aos alumnos quer. dis­
tinguiram durante o anno, os 
quaes constaram de medalhas 
douradas que eram collòçadas no 
peito das fardas dos alumnos pe­
lo reitor do c ,enío. 

Terminaram PS f« 
uma hoi a ndo agra 
dVbfliss ma a dos 
que a edfi m. 

Não pode mus deixar de dirigir 
d'aqui um voto de louvor ao 
tor e corpo docente do collegio 
de S. Luiz pela proficiência de 
que têm dado provas no en; 

com;' nto 
dos meninos e mais de duzeutas 
approvações que teve o mesmo 
estabelecimento nos diversosexa-
mes prestados por seus alumnos 
i o anno de 1890 na Academia de 
S. Paulo. 

U m estabelecimento como o 
collegio de S. Luiz honra sobre­
modo o nosso Estado e a Repu­
blica Brasileira. 

Instrucção pul 
Os professores ni 

ranvse no E 
«, resolveram, Ia, com1 

Dium accôrd 'ao dr g 
dor do estado algu 
rem aproveitadas na c< rife re­
forma que rai ser I lellein-
telligenle administrador No próximo 
numero publicaremos o memorial. 

— 

Assar. 
E m principio do corrente o delega 
do desta cidade dr. Cesario de 
Freitas, recebeu denuncia do ins-
pector do quarteirão do bairro do 
Guatinga, distante duas léguas 
mais ou menos deslc município, 
de que fora encontrado morto em 
sua casa de negocio de seccos e 
molhados o italiano João de tal. 
O mesmo inspector declar u que 
não tendo no dia seguinte . 
crime o USÒ 
negocio, elle, desconfiado de que 

ime, chamou 
cinco te ando» ha 
casa de Jo si­

lo sobre a >ü.a cama. Io j 
o • 

o direit 

Ur fora 
arrombada tendo o assassino de­
pois 
do pela porta da rua fechar! 
por for. ;hav« em 
baixo c! na. 
Conduzido o corpo para esta ci-

cedeu se' a auto de cor 
po cto. verificandoise que 
o tiro fora dado sobre a carótida, 
achando se o pescoço da victima 
muito crescido e arroxado 
Proseguem as deligencias da lei 

para a captura do criminoso. 

Festas 
Estiveram magníficas as festas 

de Natal, Anno Bom c Reis. não 
só as religiosas como as profanas. 
As festas do Bom-J.sus c de S. 

Benedicto estiveram esplendidas. 
Nada menos de uma dúzia de 

ssirées tivemÜS 1 I Entre 
e le os srs. dr. Paula Leite, 
A Camargo, Abrahão de Barro», 
José Ebas e Virginio Castanho e o 
baile de inauguração do Cassino 
Ytuano. 

Jonas de Barras 
Encontramos no Diano do Com-

mercio de S, Paulo de 9 do cor-
nte : 
«Teve hoje alta no hospício de 

ali se achava emtra-
tamento, o distinctòmoço ytuano 

is, ex-alumno d« 
Academia de Bcllas Artus e dedi­
cado cultor da arte da pintura na 

dientar se nos úl­
timos tempos antes da cruel en-

- ntou privai o da 
5o e da .-.ociedade.» 

Pc1 a parte saudámos ef-
.ivamente o nosso estimado 

cc ieo pelo seu restabeleci­
mento. 

tiaajp 
ida 

nesta cid^Ue pot se­
nhoras. O salão uo «Ciub Recreio 
Ytuano» onde deu-se a partida 
achava-se adornado com muito 
gosto, cheio de cortinas, canto-
neiras e vasos de íiôt es, profusão 
de luz que realçava de um modo 
brühanteas pr ;iaysagens de 
paredes. 
Ao fundo do ssláo festões de 

fo 1 hás de café, í r n d o nas ext r e 1 
dade- as iniciaes C Y, em jettras 

• i um me ir o. de compriinen 
ipal tamb< 

magnincam ~rada e 
ch'"' gens e 

Seguramente 0'tenta si 
ia melhor socieda 

pareô 1 am áquella agradaJ/el 
nião' q 

manhã. 
O >erviço rírofu: o c c; c 

nada d 
Os no 

rectoria do «C pe­
lo brilhantismo com que realize 
a sua partida de inauguração. 

Club Recreio Ytuano 
Este «Club» pretende, dentro 

de poucos dias, fazer a sua inau­
guração solemne com u m baile 
estrondoso que será a chave de 
ouro da serie de divertimentos 
congêneres que ultimamente tem 
havido em nossa cidade. 

Excusado é dizer que a festa se­
rá esplendida e que deixará ror 
certo impressões agradabilissimas 
e duradouras nos sócios e convi 
dados do C. R. Ytuano. 

*&.—_ 

Consórcio 
Deu«se sabbado nesta cidade ò 

do professor ormalista sr. P*dro 
A. Kiehl com a exma. sra. d. Ma­
na José de Camargo Corrêa. 
O acto civil teve lugar-, á tarde, 

dando-se a cerimonia religiosa ás 
8 horas da noute. U m a animada 
soirèe teve lugar, prolongandoise 
sempre muito animada até 1 hora 
da manhã. 
Gratos pelo convite desejamos 

aos noivos todas as felicidades de 
que são dignos. 

Á nossa folha 
Deixou de apparecer alguns dias 
a nossa folha, por ter adoecido o 
nosso paginador e impressor, não 
nos sendo possível, por mais es­
forços que fizemos, achar quem o 
substituísse. 

Por eisa falta involuntária pe­
dimos desculpa aos benevolos 
leitores. 



»ir •?*. 1 

Còi 

m-

Si icioso fa 
os votos para que as 

mesmas prosperiaades o acom 
pátihem. 

Esteve nesta cidade com sua 
exma. família o dr. Martim Fran-
ci-crí Filho, nosso coilega do Diá­
rio de Santos. 

Prédio e:;i rai 
O "' na da Palma, quo fica no* 

fundos do 1 . mais conhecido 
pelu <o i -.-ido 
vir 
fissi 
des coii' 
de nivei e qui pe-
r,fe' e seus h 
#ín1 
salto. 

1'.'preciso q 
pu:i' 

cousequenc: 

Seguiu para ;• mu­
dança, com sua ex . ., o 
nosso Coriterrar.í 
los Pereira Mendes. 
Lan j c 

xgraó ida 
que nc 
felicidades em a 
de -

Ponte ctó ?:?ahy 
H a seis mezes o nosso governo con­

cedeu u m a v e r b a de 9:000$ para a 
reconjstrutíção d'adueíla ponte, que 
communica esta cidade com o bairro 
do Pedregu. 

i 

3 ir 
destròcal-o, á rua Direita, casa de '!' 
do Amai íbiá Freitas. 

Emplacamentp 
E m O u l n b r o do anno findo termi­

nou o prnsoque concedeu a Intenden-
cia a José Maragliatio, para executar 
ocontracto, que cotfi a m e s m a fez, do 
üinpíacamento desta cidade. 

Tendo a intendencia recebido o ira-
posto que lançou para esse melhorai 
mento, e, lendo o sr. José Maragliagio 
faltado ao compromisso, seria b o m 
que ei Ia c h a — - s e concur 
*sse impor!;-.'': 

c i s r i 
duz 

pro-

ii"'" 
Bre-

psuihia a 
do, da q; dra­
mático sr, 

• 'JLÍ o JLIVH 

Até aj 
•ov imeço. a ella 

prejuízo so caus; 
commerci 

.huvas tem rodado 
pelo Tietê d madeiras que re­
presentam o valor de muitas conterias 
de mil reis • m ser per­
feitamente a, idas. 

do estado pedi­
m o s providencias. 

Cos;, ia Garrara 
Está companhia deu diversos espe-

ctaculos nesía cidade com regular 
concurrencia. 
Das peças representadas agradaram 

mais: «Os milagres de S. Antônio», 
que teve duas representações e a co­
media de frança Júnior, «Como se 
fazia um deputado-. 

O desempenhode ambas fpj irrepre-
hinsivel. 

Na comedia de França Júnior, con­
vém qi. Camões, 
no papel do ico Bento e d. 
M. de Ma: uiiios uma 
«ingênua •> muito COJ 
Hohtem 

do o seu ull 
ficio da m nos da 
actualidade», de F. Júnior. 

Ao digno sr. administrador ge­
ra! dos c 1'esle Estado 
Chama-se a sua attenção para 

o seguinte facto : No dia 22 ao 
próximo \ 3 mez de Dezem­
bro íoiremettido de Santes a .loso 
Martins Leme, negociante n'este 
cidade, um caixão contando al­
guns peixes, como encommenda, 
pela Estrada de Ferro, e o re-
mettente, n'esse mesmo dia, co­
m o se verifica pelo carimbo da 
agencia d'ãquelia cidade dirigiu 
ao referido negociante uma carta 
com o respectivo conhecimento. 
E m S. Paulo leve carimbo da 

a do correio no dito dia 22. 
Na agenci :orreio d'esta ci­

tai inibo a data de 
a*i, c^ ia lista do dia 26. 

La recebida pelo ne­
gociante no dia 27. Recebida as 
sim ames a n'este dia aquelie 
negociante dirigio-se á Estação, 
não encontrando taes peixes,vis­
to estarem podres e como tal 
deitados fora, como foi informa­
do por u m empregado d'alli. De-
prehende-se, pois, que os peixes 
arruinaram pela demora no ar­
mazém da estação, em virtude da 
demora que houve em entreganse 
a carta inclusive o conhecimen­
to ! . . D'esta íorma o destinatá­
rio soffrêo prejuiso ! 
T o m carteiro pago pelo gover­

no, e o destinatário é negociante 
ha muito ter" lecidoa'e.s 

Ytú, 1 
A vichma. 

Kl \ES 

Pagt.; J de juros 
O abaixaa^-: -ido, procurador da 

intendencia municipal d'esta cidade 
e de ordem da. m e s m a , convida aos 
accionistas do ab.slecimemo d'agua a 
virem do dia \r: Io corrente e-m dian­
te, receber os juros vencido* de Io. 
de Julho a 31 de 'Dezembro pi 
findo 

Pára que chegue ao co 
dos interessados faz publicar p 
prei 

Klú, 2-Jan í 8 9 1 . 

•••&*—• 

De ')0;c em dia' e os 
juros das cev ,;.dade das de 
8*/0 correspondente ao semestre 
findo em Ji de Dezembro de go. 
Procuradoria dd Intendencia 

Municipal de Campinas i* de Ja­
neiro de 1890. 
Luiz José 1'ereirade Queiroz. 

"VSÍNUXCTÕS 

I 

A partir d: 2o do corrente se 
rão recebidos telegrammas dr e 
para às estações dos portos Villa 
Maria e Martins e ha 
de São Manoel. A taxa para a es 
taçáo de Villa Maria será idêntica 
a do Rama! ; para Potto Mart ns 
e linha de São Manoel será de 
mais 5oo rs. por serie de quinze 
palavras. 

Ytú, i5 de Janeiro de 1891. 
José Pereira Rebouças. 

Inspector geral. 

M"e, Guiraud, participa ao pu 
j muito conhe- blico que mudou o >eu resiaurant 

não pó- | da rua do Csmmercio próximo cid » de todos e por tanto não pô­
de hava- dificuldade na entrega 

correspondências E m vis­
ta pois de similhantes factos, cha-
ma-so á devida attenção do digno 
sr. Administrador Geral dos cor­
reios, para que sirva seproviden-

ao largo do Carmo Daraa mesma 
rua n. 60, antiga typographia da 
Imprensa Ytuana. 
Todas as quartas e sabbados 

I terá empadas de camarão e de 
1 galinha. 
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<U?ompaixli.ia Ituana 
RAMAL 

A partir de 25 do corrente serio 
IrtDscaittidos telegraramas de e para 
•Stação de São Pedro no Ramal desta 
Companhia mediante as taxas estabe­
lecidas. 

Ytú,j24 deJNovembro de 1890. 
José Pereira Reboucas. 

Inspector geral 

PRECISA-SE 
r*e tr0 ii 111 > • •. > i • j ii i u s r 
canna. 

Informado»!» Í K S U typogtaphia. 

CASAS 
Vende-se no Salto d'Ytú 4 ca­
sas, sendo u m a no ̂ ateo da cgre-
ja, tendo u m terr.rio no m e s m o 
pateo c o m 19 i|2 metros de fren­
te e 21 de fundo ; tre< indo 
para a fabrica do >s. O 
motivo de se vender c porque o 
seu proprietário trata cíeretirar-^ 
para qualquer Io. 
Estado. As referidas casas rendem 
actuaímente o - de ir 
Q u e m pretender pode dirigir-se 

•o seu proprietário na mesma vií-
• Fernando Dias berraz. 

'--

de OI 

FIÜAD0 D 
.-2>B— 

V 
^ 

COSfl 

n 

DE OAL 
Tão agradável ao talada 7ii!e~ 

Approveda < 
CantraE ei 

" 

polo governo. 
O grande reme dl. "tira, radi­

cal da TÍSICA, BKONCHITES, ES-
CEOíULAS, EAOHITIS, AtiEMIA, 
DEBILIDADE E M GE3AL, DE-

OAN-
s-umpíivaa, taní 3 noa 
adultos. 

iNenlraci aieJ'. ' íesc* 
berto, cuifc a» 3 TÍÍÍ 

• 

Eiuuleião õa Scott. 

•»<""'3> 

ei» 

<zzy> 

ti ti 
• 

B 
• 

<s 
££« «• » 

ATTENCAO 
JL 

CHEGOU UMANOVA REMESSA DE C-u(KlNtfOS, AS MUI I ^DEIRAS '« >• 
áAS,CHA.MAD>^ KOSMOS UM LINDO SORTIMEN I Ü/JBRAS DE MADEIRAS E P \ H * 
ORNAMENTO DE SALAS, EM CASA.DE 

GULLHEME WITTE 

S. Paulo 
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